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serviço no mesmo local - pág.  8
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Meninos eu Vi...

“Se entrega Corisco”
Miglioli, presidente do Taubaté Country Club,  transformou-se em um verda-

deiro missionário que busca por todos os meio derrubar decreto municipal de 
tombamento da sede social do Club e não poupa munição a quem quer que seja 
que porventura tente impedi-lo de ir para a história como o JK  do clube mais 

tradicional da terra de Lobato

 O VEREADOR 
CIRCENCE 

DE TAUBATÉ

A população de Taubaté precisa escolher 
melhor seus vereadores.  Há vereador 
que trabalha e outros que não fazem 

nada. E, justamente pela falta de serviço, 
concedem moção de repúdio às pessoas. Isso 
é desserviço público.

É mentira do vereador quando afirma que 
não foi procurado pela Diretoria. Todos rece-
beram cópia de ofício encaminhado ao Pre-
feito  Municipal. Somente um vereador incul-
to pode entender que sofreu ameaça através 
do informativo do clube. Além disso, se não 
colabora na manutenção de seu próprio pat-
rimônio, jamais terá condições de defender 
os interesses dos munícipes.

A Câmara Municipal de Taubaté é Institu-
ição com credibilidade e respeito. Porém, al-
guns vereadores não sabem fazer outra coisa 
a não ser politicagem. São omissos.  Esque-
cem que recebem salário dos munícipes.

Em atitude covarde alguns vereadores 
agem contrariamente a revogação do tom-
bamento da sede social do Taubaté Country 
Club. E, o pior, há vereador contra que não 
é nem associado. Opinam para prejudicar os 
associados. 

Além de desconhecer o assunto técnico do 
tombamento, alguns vereadores não conseg-
uem freqüentar a sociedade, pois a sua con-
versa somente abastece o balcão do bote-
quim.

A Câmara Municipal de Taubaté tem muita 
credibilidade e respeito. Mas, não merece ac-
olher alguns vereadores que agem de forma 
covarde e incompetente. Precisam trabalhar 
mais em benefícios da população.

O vereador que usa a Tribuna da Câmara 
Municipal para ofender as pessoas é um co-
varde. Mas, qual o serviço público que pre-
stou à sociedade?

Ao invés de criticar as pessoas, o compor-
tamento correto e profissional de qualquer  
vereador seria divulgar na Tribuna o serviço 
elogiável que tenha prestado a população. 
Como não fez nenhum serviço, faz crítica.

Alguns vereadores e seus assessores que 
agem contrariamente a revogação do tom-
bamento da sede social do Taubaté Country 
Club já perderam mais de 5 eleições internas 
para os atuais Diretores.

Em atitude revanchista e de molecagem 
alguns vereadores desejam  prejudicar a Di-
retoria Executiva e os associados do nosso 
clube.

Utilizar a Câmara Municipal de Taubaté 
para conceder a moção de repúdio pela 
simples razão de discordarem de artigo pub-
licado em informativo interno do Taubaté 
Country Club é realmente a comprovação da 
falta de serviço. 

Será que os vereadores que votaram fa-
voravelmente a moção de repúdio não têm 
outra coisa mais importante a fazer? No mais, 
quem se importa com a moção de repúdio? 
Qual a importância da moção de repúdio 
outorgado pelo vereador politiqueiro e sem 
credibilidade?

A Diretoria Executiva do Taubaté Country 
Club respeita a Câmara Municipal de Tauba-
té, mas repudia os vereadores incompetentes 
que agem contra a revogação do tombamento 
de sede social.

Pela credibilidade dos vereadores que con-
cederam a moção de repúdio contra a  maté-
ria de autoria do Presidente da Diretoria Ex-
ecutiva, resta somente afirmar que isso passa 
a ser mais elogio do que ofensa.

                                                           
                             Diretoria Executiva

Plenária do CIESP em Pinda

Cerca de 90 pessoas, entre associados e 
convidados, participaram na quinta-feira, 
13, da 4ª Reunião Plenária do CIESP de 
Taubaté, comandada pelos diretores Joa-
quim Albertino de Abreu e Fábio Soares 
Duarte. O prefeito João Ribeiro (PPS) pres-
tigiou o evento que teve como “Empresa 
do Mês” a Aços Villares S/A, representada 
por Renato Rufino Xavier, que falou sobre 
“Mercado e Desafios”. Em seguida, Arnal-
do Vianna, da Companhia de Projeto Ltda., 
proferiu palestra sobre “Restauração do 
Palacete 10 de Julho com os benefícios da 
Lei Rouanet”. E a Aço Villares patrocinou 
o coquetel de confraternização após a pro-
gramação. Na quinta-feira, 27, realizou-se 
a posse formal dos diretores da Fiesp e do 
Ciesp, hoje unificados. Detalhes na próxi-
ma edição.

Glória Maria em Taubaté

Quase duas mil pessoas assistiram um 
show improvisado pelo apresentador 
Vinicius Valverde, da Rede Vanguarda, 
por mais de uma hora, na quarta-feira, 26, 
enquanto a Glória Maria, da Rede Globo, 
não chegava para dar a segunda palestra 
agendada pela ACIT – Associação Comer-
cial e Industrial da Taubaté -  para Idéias 
e  Negócios 2007. Valverde deveria apenas 
gravar uma entrevista com a apresentadora 
global, para seu programa Papo Vanguar-
da. Diante do atraso, na base do improvi-

so e muito talento, Vinicius saiu do palco 
aplaudido de pé, ao contrário de Glória que 
não conseguiu segurar toda a platéia até o 
final com uma palestra fria, fraca e mal-
preparada sobre “Como ser líder do seu 
tempo”, que despertou mais sonolência do 
que entusiasmo. 

Nos bastidores, comentava-se que, ape-
sar de tudo, Glória Maria teria embolsado 
R$ 45 mil.

Tiroteio do bom
Na terça-feira, 25, a Câmara Municipal 

aprovou “MOÇÃO DE REPÚDIO ao edi-
torial assinado pelo Presidente do Taubaté 
Country Club, senhor José Luiz Miglioli, 
pela ameaça velada aos vereadores desta 
Casa de Leis, que são sócios do clube”. Na 
sessão, apenas os vereadores Maria Gorete 
(PSDB) e Chico Saad (PMDB) se negaram 
a assinar o requerimento. Posteriormente, 
o tucano Orestes Vanone e a sem partido 
Maria da Graça, ausentes na sessão, se re-
cusaram a assinar. O troco veio imediata-
mente. Miglioli divulgou um editorial (leia 
a íntegra ao lado). Apesar de não explicitar, 
todo o mundo sabe que o alvo principal é 
o vereador Henrique Nunes (PPS). Migli-
oli assumiu para si a missão de derrubar o 
decreto de tombamento do prédio sede do 
TCC e não economiza chumbo para quem 
tenta impedi-lo. 

Medalha de ouro 
para Rosana Simi

Com a participação de 71 artistas, foi a-
berto, no sábado, 22, o Salão de Artes Plásti-
cas – Primavera e Vida. Na ocasião, a artista 
plástica Rosana Simi Peres dos Santos foi 
premiada com a medalha de ouro pelo seu 
quadro Flores Imaginárias e teve sua obra 
adquirida  pela  prefeitura,  através  da  ge-
rente de Cultura Duda Matos. C

Arnaldo Vianna fala sobre a restauração do Palacete 9 
de Julho, em Pinda, pela Lei Rouanet
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Instituto São Rafael 1
Mesmo sabendo do medo que os defi-

cientes visuais do Instituto São Rafael têm 
para falar sobre o que vem acontecendo 
naquela instituição, Tia Anastácia man-
dou seu sobrinho colher o depoimento de 
um interno.O agitado sobrinho quase con-
seguiu o desejado testemunho. Mas o temor 
de represálias fez o interno adiar a conversa 
para uma próxima oportunidade.

Instituto São Rafael 2
Tia Anastácia ficou triste quando soube 

que o atual presidente do Instituto São Ra-
fael, Paulo Bonani Filho, encontrou um de 
seus sobrinhos na Câmara Municipal e se 
recusou a conceder-lhe entrevista para dar 
a sua versão a respeito das denúncias pub-
licadas na edição passada. O sobrinho da 
sábia senhora promete, para breve, um tes-
temunho exclusivo de um interno. A ver.

Tiroteio 1
José Luiz Miglioli, presidente do Taubaté 

Country Club, não perdoa os vereadores 
que estão se opondo à sua cruzada para 
acabar com o tombamento da sede social do 
clube mais tradicional da cidade (ver mais 
na pág 2). E mandou-lhes críticas que des-
pertaram o espírito corporativo que parecia 
devidamente recolhido. Recebeu de troco 
a aprovação de requerimento em que um 
vereador pedia uma moção de repúdio por 
parte da Câmara Municipal.

Tiroteio 2
O requerimento aprovado traz acusações 

pesadas contra o presidente do TCC, que é 
delegado de Polícia. Confira o clima.“O sen-
hor José Luiz Miglioli está confundido as 
coisas. Pensa que pode com ameaças exerc-
er pressão sobre vereadores, representantes 
democraticamente eleitos pela população. 
Não vivemos mais os tempos que as pessoas 

Ninguém sabe 
como vai acabar

Tudo indica que a queda de braços entre o presi-
dente do Taubaté Country Club, José Luiz Miglioli, 

e os vereadores que aprovaram uma moção de 
repúdio contra ele está apenas no começo, da 
mesma forma que o aprendizado que os novos 

diretores importados começarão a fazer em curso 
intensivo sobre a terra de Lobato 

viviam tolhidas, debaixo de terror, poli-
cialescos, época em que havia repressão ao 
legislativo e o cidadão não podia expressar 
seu pensamento, e, pobre daquele que não 
comungasse com o pensamento da “auto-
ridade”. Esses tempos felizmente já pas-
saram, ficaram para traz, é algo anacrôni-
co, é coisa do passado, mas às vezes parece 
que algumas pessoas se esqueceram disso. 
Hoje se vive outros tempos, onde o que 
domina é a democracia, onde há liberdade, 
não mais existe pressão”.  

Tiroteio 3
Vereador amigo da coluna não tem 

dúvida: “os vereadores que assinaram a 
moção de  repúdio compraram uma briga 
que todo mundo sabe como começou mas 
ninguém sabe como acabará. Miglioli é 
bom de briga.” 

Intrigas furadas
Passarinhos ruins de canto insinuaram 

para o sobrinho preferido de Tia Anastácia 
que teria ocorrido um rompimento entre 
o deputado padre Afonso Lobato (PV) e o 
ex-prefeito Antônio Mário (DEM). No chá 
das 5 que costuma receber suas amigas, a 
veneranda senhora ouviu do próprio ex-
prefeito que sua aliança com Lobato está 
indo de vento em popa. “O deputado é 
muito inteligente e sabe da força e das pos-
sibilidades de nossa aliança”.  Tem muita 
gente assinando em baixo.

Nomeação reveladora
Se havia alguma dúvida sobre o preço 

pago para se obter maioria no PT de Tau-
baté, agora não há mais. Betão Coelho le-
vou o DSU. Agora, ele e seu companheiro 
José Luis Gonçalves, que deverá assumir 
o departamento de Trânsito, deverão pas-
sar os próximos meses estudando a cidade C

de Lobato. E  em meados do ano que vem, 
quem sabe, poderão começar a mostrar que 
foram bons alunos. Saravá!!

NOTA

Semana passada, CONTATO divulgou 
relação das escolas infantis de Taubaté que 
estariam trabalhando irregularmente. Uma 
delegação da Escola Acalanto La Bretéche 
esteve na redação do jornal, com uma docu-
mentação fornecida pela Delegacia de En-
sino de Taubaté, de 25/11/2000, em mãos. 
A escola alegou que é subordinada à Del-
egacia Regional de Ensino, e não ao DEC 
– Departamento de Educação e Cultura.

CONTATO apurou junto ao diretor do 
DEC, José Benedito Prado, que quando 
uma escola infantil adota o sistema de en-
sino fundamental, na mesma unidade, ela 
passa automaticamente para a jurisprudên-
cia da Diretoria Regional, “para evitar a du-
pla supervisão”, como destaca o Conselho 
Estadual de Educação de São Paulo.

Tudo indica que a escola Acalanto está 
devidamente regularizada junto aos órgãos 
responsáveis. Seu nome, porém, não cons-
ta na relação de endereços das escolas ju-
risdicionadas à Diretoria de Ensino. É só 
conferir em: www.detaubate.com.br, entrar 
em Downloads e mandar abrir o arquivo 
em Excel, atualizado em 30/03/2006, com 
a relação das escolas.

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 
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o aprofundamento das discussões em torno 
do Fundeb e outras questões relativas ao fi-
nanciamento da educação. Como terminou 
aquela legislatura, todos os requerimentos, 
mesmo aprovados, foram arquivados, sen-
do necessário a reapresentação de novos 
requerimentos neste ano de 2007.

JC - A audiência pública aprovada em 
2007 já aconteceu? Se a resposta for 
sim, quais foram os pontos levanta-
dos e quais serão as providências to-
madas? Se a resposta for não, qual é 
a garantia da realização da mesma e 
quando ela acontecerá?
IV - Não. O requerimento que apresenta-
mos para discutir as terceirizações dos ser-
viços no setor educacional foi aprovado 
recentemente e ainda não temos data defi-
nida, pela Comissão de Educação e Cultura 
– CEC, para a realização dessa audiência.

Jornal Contato - Qual a sua opinião 
sobre o uso do sistema de apostilas 
adquiridas de empresas privadas?
Deputado Ivan Valente - O uso de apos-
tilas é extremamente limitado. É uma forma 
de garantir a homogeneização dos conteú-
dos, de padronizar as ações pedagógicas e 
estreitar a multiplicidade e diversidade de 
linguagens necessárias para o desenvolvi-
mento pleno da cidadania - oferece apenas 
um ponto de vista, apenas uma visão do 
conhecimento. 
Além disso, o sistema apostilado enquadra 
o professor, fere a sua autonomia e a das 
escolas de elaborar seus projetos educacio-
nais para desenvolver um currículo pleno 
e contextualizado.

JC - Qual é o objetivo da realização 
da audiência pública na Comissão de 
Educação e Cultura, aprovada via 
requerimento de sua autoria, no dia 
07 de agosto de 2007?
IV - Temos a intenção de discutir a 
contratação, pelos sistemas de ensino, de 
empresas privadas do setor educacional, 
que oferecem formação aos professores, 
material, apostilas e o acompanhamento 
pedagógico correspondente, com repasses 
de verbas públicas.

JC - Em 2006, foi aprovado um re-
querimento com a mesma finali-
dade. Por que essa audiência públi-
ca não aconteceu? 
IV - Acredito que a audiência pública que 
requeremos não foi realizada, assim como 
outras igualmente aprovadas, porque a 
Comissão de Educação priorizou, em 2006, 

Apostilas 
em xeque

O sistema apostilado adotado na rede de ensino mu-
nicipal de Taubaté transformou-se em um escândalo 
bastante conhecido, sendo inclusive a cidade per-

sonagem de uma matéria jornalística veiculada na revista 
“IstoÉ”, de circulação nacional. 

Na sessão legislativa de terça-feira, 18, o vereador 
Jéferson Campos (PT) fez o assunto voltar à tona quando 
denunciou mais um erro grosseiro encontrado nas aposti-
las. “Não dá pra acreditar. Um baita erro conceitual em 
História. Eu não posso aceitar um erro conceitual de uma 
apostila que custou R$ 33 milhões”, declarou o petista. 
Em seguida, o vereador Carlos Peixoto (PMDB) partiu para 
a defesa do sistema apostilado com argumentos pouco 

Entrevista
Por Marcos Limão

JC - Existe algum motivo para a mu-
nicipalidade rejeitar os livros ofere-
cidos pelo MEC? Por quê?
IV - A rejeição desses livros é um grande 
equívoco. Mesmo que haja limitações, é 
um importante   instrumento  de  suporte  
pedagógico que permite ampliação de co-
nhecimentos, desde que não seja o único 
recurso utilizado. Os livros oferecidos pelo 
MEC são indicados pelos professores, que 
têm uma gama de opções de livros didáti-
cos e podem escolher o mais adequado 
ao Projeto Político Pedagógico da Escola, 
aos seus planos de aula e às necessidades 
de seus alunos. Portanto, além de [a apos-
tila] não garantir ao aluno o direito ao livro 
didático e não dar autonomia ao professor 
para escolher, tem a questão do desperdício 
de dinheiro público. No caso de Taubaté, é 
ainda mais grave porque os livros enviados 
ficaram mofando num depósito, conforme 
denuncias inclusive pela imprensa.

JC - O sistema apostilado por empre-
sas privadas começou no estado de 
São Paulo. Ele tende a se espalhar 
pelo resto do país?
IV - Sim, já temos notícias de vários mu-
nicípios em outros estados da federação que 
também estão comprando o sistema aposti-
lado de ensino. Isso está virando um grande 
negócio. O agravante é que esses sistemas 
apostilados não têm nenhum controle em 
termos de qualidade. Há casos de apostilas 
com graves erros conceituais e didáticos 
que passam em branco.

JC - Os municípios estão adquirindo 
as apostilas com dinheiro público? De 
onde provêm esses recursos?

convincentes e de gosto duvidoso: “Se você pegar o livro 
do Paulo Coelho, que tem cadeira na Academia Brasileira 
de Letras, você encontra erros. Se você pegar o filme Ti-
tanic, uma das maiores bilheterias da história do cinema, 
vocês vão ver vários erros. ”

No dia 07 de agosto, a Comissão de Educação e Cultura 
da Câmara Federal aprovou o requerimento do Deputado 
Federal Ivan Valente (PSOL/SP) para “discutir a contrata-
ção de empresas privadas do setor educacional, que ofe-
recem formação aos professores, material, apostilas e o 
acompanhamento pedagógico correspondente, com re-
passes de verbas públicas.” CONTATO entrevistou o Depu-
tado Federal por e-mail. Seguem os principais trechos. 
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O vereador Jeferson Campos 
(PT), na última sessão 

legislativa: “É mais um erro 
da apostila expoente. 

É lamentável a 
apostila custar R$ 33 

milhões e apresentar erro 
conceitual. Não dá pra 

acreditar. Quem aprende 
errado são os alunos 

taubateanos. Eu faço um 
desafio, se o alto escalão da 

prefeitura tem filho na rede 
municipal [onde as apostilas 

estão sendo utilizadas]”

C

IV - Muitos utilizaram a verba do Fundef, 
agora Fundeb, e outros com recursos 
próprios decorrentes dos 25% dos recursos 
[destinados à educação]  previstos na Cons-
tituição Federal e na Lei de Diretrizes e Bas-
es da Educação Nacional.

JC - Quais são os nomes das empre-
sas que mais aparecem nos casos de 
venda de sistema apostilados para os 
municípios?
IV - As empresas mais conhecidas são: 
COC, Objetivo, OPET, Positivo, Anglo e Ex-
poente.

JC - Quais são as contrapartidas ou 
argumentos oferecidos ao Poder Exe-
cutivo para adoção do sistema apos-
tilado?
IV - Não tenho conhecimento de como 
ocorre a negociação com os municípios. 
Acredito que numa jogada de marketing, 
ofereçam vantagens como: “está aqui tudo 
prontinho, não é necessário fazer nada, te-
mos o KIT completo - formação dos pro-
fessores, materiais, apostilas, acompanha-
mento, avaliação, etc”. Isso faz com que os 
gestores públicos se desobriguem de traçar, 
discutir e gerir suas políticas educacionais, 

de curto, médio e longo prazo e promover 
a qualidade de educação a que todos têm 
direito.

JC - O senhor já recebeu denúncias 
de educadores que se sentiram ali-
jados pelo sistema apostilado ad-
quirido de empresas privadas?
IV - Sim, há muitos professores indigna-
dos por terem que desenvolver conteúdos, 
seguir apostilas, que não têm nada a ver 
com o projeto político-pedagógico e com as 
demandas locais. Como pode o conteúdo 
de uma mesma apostila servir para alunos 
de Ubatuba, de Sorocaba, de Ribeirão Preto 
e assim por diante? É um modelo pasteuri-
zado de ensino e de aprendizagem.

JC - Seu requerimento cita a matéria 
jornalística da revista “IstoÉ” que re-
lata o exemplo de Taubaté. Há a pos-
sibilidade de o prefeito ou o diretor de 
educação do município ser convocado 
para prestar depoimento à Comissão? 
IV - Pretendemos convidar o Ministro da 
Educação, a secretária estadual de educação 
e alguns secretários municipais de educação 
para que esclareçam qual a posição que têm 
diante da terceirização desenfreada da edu-
cação básica brasileira, nas diversas esferas 
governamentais. Os gestores de Taubaté 
poderão ser convidados, porém isso não ga-
rante que eles irão.

”
“      Vários municípios em outros 
estados da federação também estão 
comprando o sistema apostilado de 
ensino. Isso está virando um grande 
negócio
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C

No dia 27 de agosto, D.W.F.S torce o 
tornozelo enquanto brinca na esco-
la. A mãe leva o garoto, com fortes 

dores, ao PSM (Pronto Socorro Municipal) 
da Gurilândia, bairro onde moram. No 
posto, o médico receita apenas Dipirona 
para passar a dor e libera o garoto. 

Na quarta-feira, dia 29, a dor no torno-
zelo persiste e aumenta.  Vânia, mãe do 
menino,  leva o garoto para o PSM do Cen-
tro, onde passa em consulta com um or-
topedista que troca a medicação e manda 
que faça massagens no local inchado, em 
casa. Dois dias depois, novamente o menor 
é levado para consulta ortopédica no PSM 
Central com muita dor. Ele vai embora 
após o médico passar um spray e receitar 
novo remédio para dor. 

Sábado, 1º de setembro, ainda com 
dores, mas agora com os dois pés inchados, 
a criança é levada pela quarta e última vez 
ao PSM do Centro. Às 13h51 do sábado, a 
mãe de D.W.F.S. é informada que seu filho 
passou mal, teve uma parada cardíaca e 
não resistiu, chegando ao óbito. 

Segundo informações dadas por Vânia à 
polícia, o menino não aparentava qualquer 
tipo de doença, era forte e saudável. 

Polícia investiga morte de criança 
por torção no tornozelo

Reportagem
Por Luara Leimig

Saudável, alegre e ativo. É a descrição da lembrança que a doméstica Vânia tem de seu filho 
D.W.F.S de 9 anos, que faleceu no dia 1º de setembro após torcer um dos tornozelos durante 

uma  brincadeira na escola

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314

Saudades
A avó paterna da criança, Rosa Maria 

Barbosa, se emociona ao lembrar do neto. 
“Ele  [o neto que faleceu após a torção] era 
um menino muito com saúde[sic], levado, 
sapeca. A gente não entende o que aconte-
ceu”.

Para a família, o caso está muito mal 
explicado. Eles, familiares, acreditam na 
hipótese de erro médico. “O menino não 
tinha nada, de repente ele morre. Fizemos 
o que podia ser feito, agora está tudo nas 
mãos de Deus”.

Rosa disse que espera ansiosa o resultado 
do laudo do IML de São Paulo. “Esquecer 
a gente nunca esquece, né?, mas pelo me-
nos poderemos saber o que aconteceu com 
nosso menino”, lamenta a avó.  

  

Investigação
A delegacia da mulher de Taubaté está 

investigando o caso. Segundo a polícia, já 
foi instaurado inquérito policial para sa-
ber se houve ou não negligência médica. 
A delegada responsável, Regina Pelogia, já 
ouviu a mãe da criança e nos próximos dias 
irá ouvir a avó do menino. Rosa cuidou do 

neto nos últimos dias de vida enquanto a 
mãe trabalhava.

Pronto Socorro
De acordo com o coordenador do Pronto 

Socorro Municipal de Taubaté, Dr. João 
Ebran, as fichas médicas de atendimento 
da criança foram analisadas e não foi en-
contrada qualquer irregularidade. O me-
nino, segundo Ebran, foi atendido por dois 
ortopedistas profissionais e experientes, 
que adotaram todos os procedimentos ne-
cessários para o caso. 

Ebran disse, ainda, que conversou com 
os médicos sobre o atendimento oferecido 
à vitima e garante que todo o procedimento 
legal foi feito. Porém, no dia 1º de setembro, 
D.W.F.S chegou em estado grave no PSM e 
não foi possível reanimá-lo e o garoto aca-
bou falecendo.

O coordenador está aguardando o laudo 
com a causa morte para esclarecer o caso. 
“Analisei todo o atendimento, conversei 
com os médicos que atenderam a criança e 
não constatei nenhuma irregularidade. Es-
tou aguardando o laudo com a causa morte 
e se for necessário, faremos uma averigua-
ção interna”. 
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C

A edição 335 de CONTATO relata que 
na sexta-feira, 14, a praça Santa Ter-
ezinha foi literalmente invadida por 

camionetas, jipes e caminhões que foram 
utilizados na sétima etapa do 5º Rally Rota 
dos Bandeirantes, realizado em Taubaté, 
no dia 15. Na véspera, por volta da 16h, 
teve início as vistorias técnicas. No site do 
Rally, não havia e ainda não há qualquer 
definição do local onde seriam realizadas as 
tais vistorias, previstas para se encerrarem 
por volta das 21 horas. 

Até o momento, nenhuma autoridade 
assumiu a responsabilidade pela autor-
ização dada para que aquelas viaturas fos-
sem colocadas sobre a grama e em frente à 
igreja, quase impedindo a entrada de fiéis 
pela porta central. As fotos falam por si. 
As grades móveis e as fitas isoladoras são 
recursos restritos às autoridades de trân-
sito, que negam veementemente que tenha 
dado qualquer autorização e muito menos 
apoio para esse evento.

Acontece que não é a primeira vez que 
isso acontece. Nas festas julinas e da pa-
droeira, em outubro do ano passado, foram 
profundas as marcas deixadas na praça que 
é um dos símbolos mais bonitos de Tauba-
té. As fotos mostram que não há qualquer 
preocupação por parte das autoridades 
municipais com esse patrimônio público.

Praça Santa Terezinha 
ameaçada 2

Reportagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Infelizmente, um erro de edição provocou uma troca de fotos no último exemplar de CONTATO. Muita gente 
não entendeu o que estaria ameaçando o ambiente bucólico retratado na primeira reportagem. Nem o que 
teria levado a reportagem a comparar a praça a uma terra de ninguém. As fotos e fatos  aqui apresentados 

são elucidativos nesse sentido

Luz no túnel
Desde que o Jornal CONTATO começou 

a divulgar a iniciativa de moradores do en-
torno e das proximidades para começar 
um movimento pela defesa da praça Santa 
Terezinha, algumas vitórias já podem ser 
contabilizadas. A mais significativa foi a 
adesão do vereador Carlos Peixoto que 
resultou na confecção de um requerimento 
solicitando uma série de informações a 
respeito dos boatos que corriam e ainda 
correm sobre o destino da Praça. Fala-se 
de construção de banheiros públicos, pos-
tos de alvenaria de apoio ao turismo, e até 
mesmo de quiosques destinados ao comér-
cio de comidas e bebidas.

Enquanto os moradores aguardam a 
resposta ao requerimento de Carlos Peix-
oto, que além de presidente da Câmara é 
sobrinho do prefeito Roberto Peixoto, de 
quem já foi seu líder no Legislativo, é pre-
ciso resgatar outras iniciativas.

A mais importante, foi sem dúvida a do 
vereador Ângelo Filippini (PSDB). No dia 
4 de abril de 2006 ele entrou com dois pro-
jetos de lei. O primeiro cria as chamadas 
Áreas Especiais de Interesse Urbanísticos, 
as AEIU. Elas “correspondem às áreas 
nas quais se dá o exercício das funções ur-
banísticas de lazer e recreação, abrangendo 
praças, parques, jardins e sejam declaradas 

como de especial interesse urbanístico em 
vista de sua localização, dimensão ou valor 
histórico”. Essa lei já foi aprovada e ho-
mologada em maio desse ano.

O outro projeto de lei de Filippini espe-
cifica as áreas e determina que seja “prece-
dida de autorização legislativa a alteração 
da Área de Especial Interesse Urbanístico 
que afete sua extensão, destinação, fim e 
objetivo”. Estão aí incluídas as praças Santa 
Terezinha, Dom Epaminondas, Monsenhor 
Silva Barros, Anchieta, Coronel Vitoriano, 
Barão do Rio Branco, do Cristo Redentor, 
Felix Guisard e Oito de Maio.

Além das praças, estão incluídos também 
os parques Doutor Barbosa de Oliveira e 
Monteiro Lobato e mais o Horto Municipal 
Renato Corrêa Penna. Esse projeto de lei foi 
aprovado por unanimidade, em primeira 
votação, na terça-feira, 25. 

Chico Saad
A grande esperança dos moradores da 

praça Santa Terezinha e de outras praças 
é que Chico Saad, ambientalista assumido 
e líder do prefeito, apesar de votar a favor 
tenha levantado algumas dúvidas, abrace 
essa causa e convença Roberto Peixoto da 
justeza desse projeto de lei, independente 
da cor partidária do seu autor.

Camionetas, jipes e caminhões quase impredem  a entrada de fiéis na igreja de Santa Terezinha

Não respeitaram nem o verde e nem a paz da praça

O mesmo carro número 209, que se encontrava estacionado na pra-
ça Santa Terezinha na sexta-feira, 14, fotografado em pleno rally 
no sábado, 15. Será que a praça é local adequado para abrigar esse 
tipo de veículo? Quem autorizou?

O uso da praça para qualquer evento tem provocado estragos como a queima do gramado por óleo fervendo das barracas.
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Público X Privado: sequência do flagrante do conserto da calçada da casa do diretor do Departamento de Obras Públicas, Gerson Araújo, feito com dinheiro público

Prefeitura conserta calçada da 
casa do diretor do DOP 

Terça-feira, 25 de setembro. Por volta 
das 14h e 30m, o telefone celular to-
cou para acolher mais uma denúncia 

de mau uso do dinheiro público. O inter-
locutor relata: “Estão fazendo obra na casa 
do Gerson [Araújo, diretor do Departa-
mento de Obras Públicas]”. 

Imediatamente, CONTATO foi ao local 
do fato e registrou com foto a obra referida: 
oito funcionários da Prefeitura refaziam a 
calçada inteira, cerca de 40 metros, da casa 
do diretor do Departamento de Obras 
Públicas, engenheiro Gerson Araújo. Para 
tanto, dois caminhões, uma perua e uma 
retroescavadeira - alguns veículos osten-
tavam o logotipo da atual administração 
– estavam diretamente envolvidos com o 
serviço.

A obra
Segundo apurou nossa reportagem, a 

Sabesp contratou a Construtora Elevação 
para implantar o coletor-tronco, trecho 
Convento 1, da Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) e uma rede coletora auxiliar 
na altura do nº 200 da avenida Vereador 
Rafael Braga, no  Jardim Santa Clara - exa-

tamente em frente à casa do Diretor de Ob-
ras Públicas, engenheiro Gerson Araújo. 

O serviço foi feito. Porém, a calçada teria 
ficado com um desnível, um pouco afun-
dada. A Construtora Elevação, responsável 
pela obra, deveria assumir o conserto da 
calçada afundada. Mas foi a Prefeitura Mu-
nicipal de Taubaté quem arcou com os cus-
tos para arrumá-la. Prova disso são as fotos 
e a declaração do diretor do DOP, Gerson 
Araújo: “Hoje, quem está fazendo a calçada 
é a Prefeitura.” 

Indagado sobre o motivo que levou a 
Prefeitura a arrumar a calçada da sua casa, 
Araújo declarou: “Eu tenho parceria junto à 
Sabesp. Às vezes, eu troco serviço com ela. 
Isso é uma coisa entre eu e os engenheiros. 
Tem serviço que a Sabesp faz pra mim, e é 
serviço meu. Às vezes, ela faz serviço meu 
e eu faço serviço pra ela.”

Outro lado 
A Sabesp, por meio da assessoria de 

imprensa, se limitou a confirmar a parce-
ria com a Prefeitura de Taubaté. O diretor 
do DOP, Gerson de Araújo, afirmou que 
não existem contratos assinados a respeito C

CONTATO flagrou o exato momento em que máquinas e funcionários 
da Prefeitura Municipal de Taubaté refaziam a calçada inteira da casa 

do diretor do Departamento de Obras Públicas, Gerson Araújo

Reportagem
Por Marcos Limão

desse convênio/parceria com a Sabesp. Já 
a Construtora Elevação e a assessoria de  
imprensa da Prefeitura foram procuradas, 
mas não retornaram as ligações. 

Outros tempos
Em abril de 2002, o diretor de redação de 

CONTATO escreveu a crônica “Se essa rua 
fosse minha”, para o hebdomadário Matéria 
Prima. Na ocasião, dona Jurema, a verda-
deira Velhinha de Taubaté, sua progenitora, 
ainda era viva. Morreria em agosto daquele 
ano, com quase 93 anos.

A crônica bem humorada traz uma car-
ta da Velhinha de Taubaté para Bernardo 
Ortiz, então prefeito, relatando que fun-
cionários da prefeitura haviam ocupado seu 
jardim para guardar ferramentas e outros 
materiais de construção empregados para a 
recuperação da calçada daquela rua. 

Finda a obra, a prefeitura enviou a fatu-
ra: Aviso No. 381 Exercício 2001, Cadastro 
1.3.015.013.001, valor: R$ 429,94 pela colo-
cação de cerca de apenas vinte ladrilhos. 
Dona Jurema faleceu e a família Venceslau 
foi obrigada a pagar a fatura para que a casa 
pudesse ser vendida.  
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Taubaté se 
reencontra com Taubaté

O jantar beneficente promovido pelo 
CAST – Centro de Assistência So-
cial de Taubaté – na noite de terça-

feira, 25, na Cantina Toscana, foi sucesso 
total. O comentário mais ouvido é que o 
clima amigo e acolhedor levou os convi-
dados para um reencontro com a tradição. 
Isso não acontecia desde os tempos em que 
o Taubaté Country Club atraía e recepcio-
nava esse público. Mas são outros tempos.

O reencontro da sociedade taubateana 
só podia acontecer na casa dos Tadeucci. 
Bruno, o patriarca no Brasil, deve ter pas-
sado a noite com um sorriso maroto e feliz 
nos lábios. A cantina comandada pelo filho 
Paulinho recepcionou a fina flor da socie-

dade da terra de Lobato. Quase trezentos 
convidados ocuparam todas as mesas do 
buffet, na parte superior. O serviço foi im-
pecável. Satisfeitos e felizes, todos saíram 
pedindo para o CAST assumir o compro-
misso de promover um novo encontro no 
próximo ano.

Solidariedade e tradição
Apesar de todo o charme do evento, 

o objetivo da Noite da Arte Solidária foi 
angariar recursos para as obras sociais da 
entidade que esse ano comemora 45 anos. 
Pioneiro em obras assistenciais auto-susten-
tadas, o CA ST não é uma ONG e nem vive 
das benesses das autoridades de plantão. E 

C

Cantina Toscana recebe a high society da terra de Lobato em jantar beneficente para angariar recursos em prol do CAST 
que mantém obra social exemplar há quase meio século

ReportagemNoite da Arte Solidária

Texto e fotos por Paulo de Tarso Venceslau

tem como meta aumentar para 120 famílias 
que recebem assistência direta. 

Tinho, como é conhecido Benedito Dias 
Júnior, é o timoneiro desse projeto, que con-
ta com o apoio irrestrito de seu irmão José 
Alexandre Dias e um grupo de empresários 
e amigos que há quase meio século mantém 
essa obra social. Essa história foi resgatada 
na noite de terça. 

O salão nobre do TCC foi trocado pelo 
salão do Buffet Toscana. Mas a alegria da 
tradição taubateana continua a mesma. 
Porém, muito mais refinada. E prova que 
não existe conflito entre tradição e solida-
riedade.  

Em pé Kiko e Lídia Meireles e Cecilia, sentados: Bernard, Tinho Dias, 
Luiza e André Chacon

Jorge Abuala e pré-candidato a vice prefeito Pepe Del Vecchio Liginha, Melin, José Dias, Cristina, Ana Lucia e Cristina Freitas

Tinho Dias com a neta Luiza e seu namorado André ChaconJoaquim e a esposa Marizelia AnticoCélia Barros, Fleuri Beringhs, Edna Marcondes, Célia Tadeucci e Aldair

Urbano Patto, esposa e Eduardo Patto Ana Gatti e Marilia Badaro Santinho, Bernardii e Tinho Dias
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Sempre bela e formosa, a amiga do peito e de todas as horas, 
Maristela Oliveira, leva seu abraço de aniversário à Fábia Tonin.

Radiante, na última segunda-feira, a aniversariante 
Fábia Tonin foi pega de surpresa e recebida por 
uma reunião de  amigos queridos, capitaneada por 
sua mamãe Erminda, na charmosa casa da família 
no Loteamento Chácaras Cataguá.

Luiz do Espírito Santos, o “Bá” para 
os mais íntimos, que carrega a coroa, a 

musicalidade, o gingado, a convicção e um 
respeitável legado, vai construindo com 
cimento, cal, areia, pedras e sonhos, as 

pontes entre o passado e o futuro.

A anfitriã Erminda Alves, que conseguiu reunir pessoas raras em sua 
casa para  cantar parabéns para sua filha Fábia, sorri, posando para o 
álbum de família.
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Lá fora
Há alguém que me sente.

Por certo de mim se ressente
Em passar uma vida por ele e

Meu olhar não deitar
Suave, a afagar o seu leito.

O que de mim não tem feito,
E que de nós não respeita

Em não lembrar que ali vive
O eterno gigante do vale, mesmo

A despeito de todo mau jeito,
Espelha sua beleza, sobrevive!

A sombra da noite esconde
O açoite ao qual não se curva,
A água de um rei nunca morre!
Vem cantando, vindo de longe

A aquele viajante que sofre,
Unindo os irmãos na procura.

Quem lembra do irmão Paraíba
Do seu pujante caminho

Servindo de brilho às estrelas
Molhando as luzes do sol,

Com os filhos correndo em seu seio,
Seus peixes das águas douradas!

A mim ninguém nunca disse
De quem junto a ti esteve.

Dos sonhos, das falas trocadas
Abrigo de tantas promessas juradas.

Sei sim, hoje estou triste em meu
Desalento por tudo que não te fizeram!

Meu rio, meu doce rei Paraíba...
Louvo a ti hoje, e imploro perdão!
Arrastas contigo massa imensa,

Cortejo de toda a ausência...
Por tua natureza te peço clemência,

Abrace-me outra vez
Meu irmão!

por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

É Primavera...

Quando este texto for publicado, com 
certeza, a primavera estará inaugu-
rada e vestida de folhas novas. Festa 

do calendário; folia em almas que contrastam 
com os que nada vêem e nem sentem as esta-
ções do ano... E fico pensando no significado 
metafórico do eterno recomeço. 

A força da palavra primavera é de incrível 
teor regenerativo e insiste em convidar a re-
nascimentos como se uma vida nova pudes-
se em nós brotar, em coerência com o ciclo 
biológico da Terra. É lindo pensar que há 
homologias entre o planeta e a gente. Espe-
rança em essência. Mansa e branda palavra: 
primavera. 

Ao pensar na ternura do termo, me veio 
à cabeça a música Primavera, de Cassiano e 
Sílvio Rochael, interpretada por Tim Maia 
em sons que não saem de meus ouvidos. E 
quem não se lembra: “quando o inverno chegar/
eu quero estar junto a ti/pode o outono voltar/que 
eu quero estar junto a ti/e é primavera, te amo/é 
primavera, te amo meu amor/trago esta rosa/para 
te dar/meu amor/hoje o céu está tão lindo/Vai chu-
va...”. 

Mas não é só a canção que me invade em 
recordações amorosas. Lembro-me também, 
garoto ainda, decorando versos de “As Pri-
maveras” de Casimiro José Marques de Abreu 
e dentre tantos poemas havia um em espe-
cial, verso/diálogo, que me encantava mais 
que outros e, agora, não tenho com deixá-lo 
sem evocação: “E se a virgem viesse agora mes-
mo/surgindo bela qual visão de amores/tu, p’ra 
saudá-la bem do imo d’alma/diz-me, poeta - o que 
escolhias ?” e eis a resposta “- Flores”. Esta passa-
gem está no verso intitulado “O quê” e acho que a 
semente que fertilizou o solo dessa minha memória 
veio pela representação das flores como símbolo de 
vida refeita.”

E sob todos os pontos de vista convém 
lembrar que precisamos re-aprender a “Sa-
gração da primavera” como propôs o poeta e 
músico cubano Alejo Carpentier e o incrível 
Stravinsky no balé em dois atos que marcou o 

início do modernismo na música erudita. 
É tão bom pensar que podemos ser melho-

res, que conseguimos virar páginas, superar 
estações, e projetar utopias que prometem 
verdades. Sim, é admitir que o inverno, em 
sua metáfora arrefecedora de emoções, apro-
ximada da neve fria e ímpia, é compensado 
pela superação primaveril. De igual monta, há 
beleza em se suplantar na fantasia do que é o 
outono: doído, sempre tão próximo do imagi-
nário do fim, com folhas caindo, desbotadas. 

Creio que, contudo, todos esses tropos, 
espécie de metonímias, valem também como 
alertas. Mas pensemos quais flores gostaría-
mos de colher nessa nova primavera. Sondei 
meu íntimo e, creio que, em termos pessoais, 
gostaria de florir mais em paciência, tolerância e 
tranqüilidade. Em termos materiais, poderia di-
zer que nesta primavera gostaria mais de ver 
meus netos, estar próximo ao mar – tão perto 
e tão distante – andar pelo verde entre árvores 
que expressam em si a força da purificação. 

Mas há projeções mais conseqüentes, políti-
cas. Bem que o Congresso Nacional podia as-
sumir o renascimento. Talvez algum projeto-
lei, decreto, pudesse propor a re-fertilização 
dos atos governamentais e orvalhar de hones-
tidade o dever de nos representar. E então, de 
forma drástica, teríamos um reflorestamento 
da cidadania. 

Li outro dia uma frase da Lígia Fagundes 
Teles onde ela declarava que sua “cor favorita é 
o verde, porque verde é a única cor que amadurece”. 
Confesso: quase chorei. Mas também tomei 
meu copo de cólera quando medi a distância 
entre a frase poética e a realidade política que 
vivemos. Mas não posso me contradizer. Nes-
ta primavera quero e preciso mais paciência, 
tolerância e tranqüilidade. Tomara. 

Tomara que a primavera refaça em mim as 
esperanças e mostre que mesmo o inverno, o 
outono e até o verão têm funções fertilizado-
ras. Eu preciso acreditar que os ciclos da vida 
existem para renascer e nos dar as flores que 
existem nas possibilidades.

Irmão Paraíba

C

Cantinho da Poesia

A nova estação 
desperta um lado mais 
filosófico e poético do 

mestre JC Sebe porque 
precisa “acreditar que 

os ciclos da vida existem 
para renascer e nos dar 

as flores que existem nas 
possibilidades”

Lídia Meireles
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Você sabia?
por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

Há quem ache que os animais domésticos são um perigo à saúde pública, pois podem transmitir inúmeras doenças ao homem. 
Nessa afirmação há um grande exagero, uma vez que animais tratados, vermifugados e vacinados, que vivem em boas 
condições de higiene, dificilmente transmitirão doenças às pessoas. 

No entanto, os cães e gatos podem transmitir, em determinadas condições e situações, doenças ao homem. Essas doenças são 
chamadas de zoonoses. Dentre as principais zoonoses destacamos:  

bicho geográfico (larvas presentes nas fezes contaminadas de cães e gatos não vermifugados que penetram na derme do homem), 

escabiose (sarna), 

giardíase (ingestão de cistos do protozoário presentes em fezes de animais doentes ou em alimentos contaminados), 

leishmaniose (“mosquito palha” pica um cão contaminado e depois pica o homem), 

leptospirose (bactéria transmitida ao homem pela urina do rato ou cão contaminado),
 
micoses (doenças fúngicas de pele), raiva (vírus transmitido através da mordedura de um animal doente) e 

toxoplasmose (protozoário presente em fezes de gatos doentes ou em alimentos contaminados por estas).

ZOONOSES

C

O último dia 19 de setembro foi es-
pecial para os jornalistas da re-
vista IstoÉ. Depois de um longo 

e tenebroso inverno, finalmente a re-
vista voltou a dar um furo de reporta-
gem. Pouca gente se lembra, mas foi a 
matéria “Os documentos do mensalão 
mineiro”, assinada por Alan Rodrigues 
e Hugo Marques, que colocou Walfrido 
dos Mares Guia e Aécio Neves ao lado 
de Renan no topo da página. O único jor-
nal que não esqueceu de dar os devidos 
créditos à revista foi o Estadão. 

Para relembrar o trajeto e entender de 
quem é a paternidade desse furo con-
versei com alguns jornalistas da Editora 
Três, que publica IstoÉ. Eles estão espe-
cialmente chateados com a Globo, Re-
cord e a Folha de S.Paulo.Com as emisso-
ras, porque elas simplesmente ignoraram 
a matéria que deu origem à série. Com a 
Folha porque teria pisado duplamente 
na bola. Na primeira matéria o jornal ig-
norou que foi a revista quem conseguiu, 

De Passagem
Por  Pedro Venceslau

em primeira mão, o relatório da Polícia 
Federal. No dia seguinte, o colunista e 
observador midiático Nelson de Sá, da 
coluna “Toda Mídia”, deu crédito ao site 
“Consultor Jurídico” pelo furo. Leonar-
do Attuch, editor da IstoÉ Dinheiro, não 
gostou: “O site repercutiu a matéria da 
IstoÉ”, diz. 

Já o “Consultor Jurídico” tem outra 
versão. Afirma que a matéria, publicada 
por Cláudio Tognolli, é fruto de apuração 
própria. “Tivemos acesso ao relatório da 
PF. Não repercutimos nada”, rebate Pris-
cila Costa, repórter do portal. 

 Confusão à parte, o fato é que a Re-
cord e a Globo ignoraram os dois. Trata-
ram o caso como se ele tivesse brotado 
do nada. O curioso é que a Globo nunca 
deixou de citar o furo da Veja no caso 
Mônica Veloso. 

“A IstoÉ tem apanhado dos colegas 
(jornalistas) de jeito desleal há muito 
tempo. A editora está com problemas há 
quatro ou cinco meses, mas está em um 

processo de recuperação muito bom. E 
agora ninguém dá o crédito pela matéria. 
Apesar da crise interna estamos resol-
vendo bem (os problemas) e mostrando 
força editorial. Está na hora de um outro 
olhar para a IstoÉ. A revista está voltando 
a marcar seus gols”, desabafou Leonardo 
Attuch para o repórter Marlon Maciel, da 
revista IMPRENSA e ex-CONTATO. 

Pelos menos entre os assinantes e 
leitores fiéis da IstoÉ, o furo foi reconhe-
cido. Dezenas de cartas chegaram a reda-
ção comemorando o feito.             

 
Resumo da ópera
O vazamento do relatório sobre o 

“Mensalão Mineiro” deixou a Polícia 
Federal irritada. Já existe uma investiga-
ção interna em andamento. Sabe-se, por 
enquanto, que não foi a mesma fonte que 
vazou o caso para a IstoÉ e “Consultor 
Jurídico”. Sabe-se, também, que existe 
muito mais nitroglicerina reservada para 
os próximos capítulos. C



Jornal Contato - Nº 336 -  de 28 de Setembro a 05 de Outubro de 200713

por Pedro Venceslau

Dr Daniel, Dona Paula 
e Pacífico:

 De nada adianta  agora falar sobre o 
futuro de “Paraíso Tropical”. Quando 
esta edição chegar às bancas, na sexta, 
faltará pouco para o derradeiro capítu-
lo: um final cheio de catiguria e arguras 
para Bebel, Ivan e Daniel envolvidos na 
morte de Thaís, e por aí vai. Aproveito 
esse momento para despachar algumas 
anotações que fui acumulando nas últi-
mas semanas. 

A novela que finda hoje apresenta um 
modelo pouco ortodoxo de referência às 
castas sociais. Todo mundo que é rico ou 
pelo menos não é pobre é doutor. Sempre 
que um subalterno se dirige ou se refere a 
alguém mais abastado chama de  DR. 

As secretárias e o porteiro  Pacifíco, por 
exemplo, chamam todos de Dr ou Dona, 
apesar de não haver na trama nenhum 
médico ou pesquisador com título dou-
torado. Agora, quando alguém de classe 
mais elevada se dirige a um superior o 
tratamento é outro. Daniel, por exemplo, 
só chama Antenor de Antenor. Já Olavo 
prefere “Tio”. 

Ventilador

Dr Daniel? 
Que título é esse?

Antes de apresentar “Duas Caras”, algumas 
observações pontuais sobre a trama que finda   

 
Delegado Paspalhão

 Mas que delegado mais paspalhão 
esse que escolheram para resolver todas 
as dezenas de tentativas de assassinato 
da novela. O cara não resolve nada, 
acredita em tudo, aceita que gritem na 
sua orelha e está sempre com a mesma 
cara de “Será?”. Aliás, por falar nisso, 
esculhambaram com a criminalidade 
nos últimos capítulos da novela. Veneno 
pra cá, veneno pra lá. E o delegado pas-
palhão sempre lá, com a mesma cara. 

 
Sobre “Duas Caras”

Com um bigodinho tipo cafajeste 
Antônio Fagundes será o líder de uma 
favela, chefe da comunidade e ídolo lo-
cal. Terá um rival, o empresário Marconi 
Terraço. Marília Gabriela infelizmente 
está de volta. Boa jornalista, ela é pés-
sima atriz. Fará o papel de uma pobre-
tona ativista, vice de Fagundes. Letícia 
Spiler será uma típica perua da Barra da 
Tijuca. Beth Faria também está de volta, 
como governanta de rico. Marília Pêra 
será uma fofoqueira. Esse é o núcleo 
considerado forte na trama. C
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por Fabricio Junqueira

Bateu o Martelo!
A Meca Sports, empresa que terceirizou 

o futebol do Esporte Clube Taubaté durante 
cinco anos, está definitivamente fora do Burro 
da Central. A disputa judicial foi encerrada 
pela juíza da 3ª Vara Cível de Taubaté, Márcia 
Rezende Barbosa de Oliveira, e foi publicada 
no Diário Oficial do Estado de São Paulo nesta 
última terça-feira (25/09). A medida também 
anula a função de tutor exercida pelo presi-
dente do conselho deliberativo do Taubaté, El-
ton Francisco Ribeiro. Com a decisão, o clube 
tem o controle total do departamento de fute-
bol profissional.

Pagamento
A Meca Sports deixa o Taubaté. Antônio Ed-

uardo de Oliveira, como já foi adiantado nesta 
coluna, receberá um pagamento, em parcelas, 
de um valor não revelado. O clube confirmou 
que vai pagar a empresa após obter um patro-
cinador para o time profissional..

Agora
Vamos trabalhar Eli, Chico Tulha e Elton 

Francisco Ribeiro, o Burro precisa voltar a ser 
respeitado.

Como sempre...
Assim como foi em 2005, o Santos sempre 

gosta de “aprontar” com equipes do interior 
nas categorias de base. Naquela oportunidade 
conseguiu (não me perguntem como) mudar 
o local da partida diante do Taubaté (pelas 
quartas de finais) apenas quatro horas antes 
da bola rolar (do campo do Jabaquara, o tradi-
cional estádio Espanha, para Vila Belmiro). 
Desta vez, o líder Taubaté recebeu nesta se-
mana a notícia que o horário da partida e do 
local desta sábado (29/09) foi mudado, o jogo 
deixa de ser no CT Rei Pelé e passa para o 

Automóvel

C

Esporte

estádio Ulrico Mursa da Portuguesa Santista.
O horário foi adiantado das 15h para 13h. A 
Comissão técnica do Burro da Central não gos-
tou da mudança.

Cássio I
O goleiro Cássio, do time sub-20 do Tau-

baté, teve sua pena reduzida pelo Tribunal de 
Justiça da Federação Paulista de Futebol nesta 
segunda-feira, 24. O atleta, que iria cumprir 
uma suspensão de 365 dias, vai ficar fora dos 
gramados por cerca de dois meses.  O novo jul-
gamento foi feito após a diretoria do Taubaté 
entrar com um recurso pedindo a revisão da 
pena. Por quatro votos a três, o Tribunal Pleno 
da FPF decidiu reduzir a punição.

Cássio II
O atleta foi julgado devido a uma suposta 

agressão cometida no jogo entre Taubaté e 
Primeira Camisa, no dia 25 de agosto, pela 
última rodada da fase de classificação do 

Para celebrar os 105 anos da Harley-Davidson e da Ford Motor Company, 
a marca do oval azul lançará mais uma edição comemorativa da picape 
F-150 Super Duty em parceria com o fabricante de motocicletas nos 

Estados Unidos. A parceria entre as duas empresas norte-americanas, firmada 
em 1999, já originou outras dez edições especiais do utilitário.

O modelo começa a ser vendido no primeiro semestre de 2008 e contará 
com vários itens personalizados, tal como seus antecessores. Por fora, os 
destaques ficam por conta das peças cromadas, como a grade do radiador e 
as saídas de escape. A picape traz ainda rodas de alumínio de 20 polegadas 
com desenho exclusivo e pintura de dois tons em preto e marrom. O visual 
externo é completado com logotipos cromados alusivos aos 105 anos de am-
bos os fabricantes.

O interior da F-150 especial ostenta um acabamento digno de um sedã 
de luxo. Bancos revestidos de couro com duas tonalidades, porta-objetos, 
pedais e assentos com regulagem elétrica e painel adornado com detalhes 
cromados. A cabine também exibe logotipos bordados nos bancos e uma placa 
metálica no descanso de braço dianteiro com o emblema da Harley-Davidson. 
Os preços sugeridos da série e os números referentes ao desempenho do mo-
tor 6.4 litros não foram divulgados pela Ford. 

Ford lança nova F-150 
“Harley-Davidson”

C

Campeonato Paulista Sub-17, no dia 25 de agos-
to. Na ocasião, ele estava trabalhando na par-
tida como maqueiro e teria jogado o atleta do 
Primeira Camisa no chão. Porém, Cássio rebate a 
versão relatada pelo árbitro.

Amador
Enquanto a eterna pendenga jurídica não se 

resolve, Taubaté ainda não tem seu campeão 
amador. Enquanto isso, começa no próximo mês 
a tradicional Copa Band Vale de Futebol ama-
dor. Três equipes irão representar a Terra de Lo-
bato na competição. O Vila São Geraldo (virtual 
campeão amador enquanto não se resolve na 
justiça a questão Vila S.José e União) recebe na 
Fazendinha a equipe do Unidos do Bar de São Luis 
do Paraitinga. O Juventus encara no Parque Ipa-
nema a Seleção de Tremembé. E o Independên-
cia recebe o Campista de Campos do Jordão. Os 
times taubateanos jogarão fora de casa contra os 
mesmos adversários no esquema “mata-mata”. A 
Competição começa dia 14 de outubro.

Na Boca do Gol
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Apagão na 
Engenharia ?

Taubaté Country Club

Um erro na execução da obra da linha 4-
amarela (Luz-Vila Sônia) do Metrô de 
São Paulo provocou um desencontro de 

túneis que são escavados a partir de duas fren-
tes de trabalho. O encontro das duas frentes de 
túneis não foi possível por conta de um desa-
linhamento lateral de 80 cm entre elas e obri-
gará as empreiteiras a fazerem correções que 
podem se estender por um mês. O problema 
ocorreu no último dia 10 de setembro.

Bárbara Gancia ao falar desse caso, num ar-
tigo publicado na Folha de S. Paulo intitulado 
“Tem mosca no sorvete?”, recorda um outro 
fato de menor importância, porém pitoresco, 
quando uma escavadeira foi esquecida dentro 
do estádio da Portuguesa, o Canindé, durante 
sua construção. 

Falhas mais sérias, como a ocorrida no iní-
cio do ano— surgimento da cratera na obra da 
mesma linha amarela— levantam a seguinte 
questão: como evitar que casos como esses se 
repitam? Creio que é preciso analisar em pro-
fundidade as causas e as responsabilidades 
devidas para que delas se tirem as necessárias 
lições e aprendizados. 

Alguns apontam como causa principal a 
política das empreiteiras da obra. Por exem-
plo, a supracitada colunista bate nessa tecla, 

afirmando “como podem só cinco empre-
sas de engenharia no país, ditas “as cinco ir-
mãs”, ganhar toda santa concorrência pública 
que é lançada. O leigo pode imaginar que só a 
OAS, Odebrecht, Andrade Gutierrez, Queiroz 
Galvão e Camargo Corrêa possuam a exper-
tise para realizar obras de grande porte, mas 
eu garanto que tem muito dono de empresa 
de engenharia séria por aí que se pergunta 
porque nunca conseguiu vencer nenhuma das 
licitações de que participou. Imagino que a res-
posta à minha persistente pergunta tenha algo 
a ver com o fato de que, junto com os bancos,  
as  empreiteiras são as maiores contribuintes 
das campanhas eleitorais e que, se unidos, os 
deputados que elas elegeram na última eleição 
dariam uma bancada mais numerosa do que a 
do PT”.

Para outros, o controle é tão importante 
em grandes obras que acaba influindo no 
seu andamento e precisa ficar automati-
camente ligado ao projetista, que deveria 
acompanhar o processo de construção, pois 
é ele quem tem como avaliar os processos. 
Outras considerações incluem conheci-
mentos técnicos, forma de gerenciamento, 
administração, contratação, cronogramas, 
custos, financiamentos... etc.

O desencontro de túneis nas obras 
do metrô de São Paulo pode ter sido  
provocado por muitas causas, mas uma 
delas está relacionada com a educação

Segundo o ex-presidente do Instituto de 
Engenharia (IE), Eduardo Lafraia, “vivemos 
um momento de apagões na engenharia brasileira. 
Estamos trabalhando no limite, assim como os 
controladores de vôo no final de 2006 e o sistema 
elétrico, num passado nem tão recente.” Para ele, 
a má gestão pública na contratação de proje-
tos e obras tem contribuído para esse “apagão” 
por “não dar o devido valor à capacitação técnica, 
numa espécie de menosprezo à capacidade da en-
genharia brasileira”.

O ex-presidente do IE lembra que poucos 
investimentos públicos resultaram em poucas 
obras nos últimos anos. “Pressão por menores 
preços, buscas por novas formas para contratação 
e financiamento de obras públicas, concessões de 
serviços, pressões políticas, tudo isto pode levar a 
atuações além dos limites possíveis, refletindo-se 
na preocupação com a rentabilidade e exeqüibili-
dade das obras e empreendimentos, situações estas 
que podem ter contribuído, mesmo que indireta-
mente para o acidente”, justifica Lafraia.

Talvez esteja na Educação Brasileira um 
dos principais motivos. Nos Estados Unidos, 
o currículo geral de engenharia foi inteira-
mente modificado após 1940, ano em que a 
Ponte de Tacoma Narrows caiu numa manhã 
de enorme ventania por aquelas bandas. O 
colapso da ponte teve lugar no dia 7 de No-
vembro apenas quatro meses depois de aber-
ta ao trânsito de automóvel. Erros de concep-
ção no projeto foram a origem do desastre. 
Uma explicação técnica elaborada posterior-
mente sugeriu a existência de um novo con-
ceito para a época – o fenômeno de Flutter – que 
levava a freqüência própria de oscilação da 
ponte próxima da freqüência com que sopra-
vam as correntes de ar tornando a ponte ins-
tável. Quanto à influência da nossa educação, 
falarei em uma outra oportunidade.

Terças-feiras - 20h
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado, entre outros)
Música ao vivo Toninho Pitoca & Convidados
 
Quartas-feiras - 20h
Rodízio de caldos e 
Telão com os melhores Videoclips
 
Quintas-feiras
17h -Chá da Tarde
20h - Karaokê
 
De Quinta a Sábado Pizzaria
 
Sábados e Domingos
Almoço Self Service e À La Carte

Sexta-feira - 05/10 - 21h
Música ao vivo com Street Band
 
Sábado - 06/10
12h30 - Música ao vivo com Luiza Monteiro
23h - Festa À Fantasia com I’m Sorry
 
Domingo - 07/10 
12h30 - Música ao vivo com Du Guerreiro

Restaurante

Programação Social
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Por Eliane Indiani

Corpo em Movimento

Há tempos, observamos o avanço da 
ciência do treinamento com pesos. A 
confiabilidade nesta prática aumenta 

cada vez mais. Principalmente em diversos 
nichos que, com a intenção de gozarem de uma 
vida menos sedentária e de maior benefício es-
tético, têm aderido à prática sistêmica da mus-
culação. Porém, se nos ativermos ao desenro-
lar da ciência deste método de treinamento, é 
indispensável citarmos sua faceta atlética, no 
objeto presente a “Musculação Atlética” ou 
“Fisiculturismo”.

Este esporte iniciou-se no Brasil no início 
dos anos 1950, porém sem a expressividade 
que já possuía no exterior com ícones que in-
clusive se tornaram famosos no cinema como: 
Steve Reeves, Lou Ferrigno ou o lendário Ar-
nold Schwarzenegger.  Hoje, com um maior 
incentivo e prática o Brasil mostra que tem 
potencial de sobra, e se destaca como um dos 
países que mais exporta campeões aos torneios 
mundiais e principalmente ao famoso Mr. Uni-
verse que acontece todos os anos em Londres, 
UK. Prova disso, é a atleta Dora Rodrigues, de 
Taubaté que nesta temporada conseguiu títulos 
inéditos para o Vale. Além de vencer pela se-
gunda vez o Valeparaibano, sagrou-se campeã 
Paulista e em seguida Brasileira da categoria 
Figure, qualificando-se para o Campeonato 
Mundial e o Miss Universe no próximo ano.  

Dora Rodrigues começou a praticar o fisi-
culturismo há apenas 3 anos, sendo assim uma 
surpresa seus resultados neste curto espaço de 
tempo, principalmente se levarmos em consi-
deração que hoje em sua categoria as melhores 
atletas do mundo são brasileiras. 

Parabéns Dora Rodrigues, Campeã Brasilei-
ra 2007 C

Musculação 
Atlética 
(Fisiculturismo)

Vera Lourenço e Yara Matera

VIP’s
Taubaté Solidária

Jantar beneficiente do CAST - Centro 
de Assistência Social de Taubaté -   
promove o reencontro da sociedade 

na Cantina Toscana. 
(Ver mais na página 9)

As blues eyes Celina Righi e Heloisa Nóbrega

José Anibal e a esposa Beti Cruz

Maura Vilhena e Socorro

Dirce Perrelli e Ana Maria Campos


